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O que é um NEABI?
O NEABI é um núcleo de natureza política, acadêmica,
social e cultural. Ele atua como um setor propositivo,
deliberativo e consultivo, inserido no âmbito da Política de
Ações Afirmativas no Ensino Superior da UFCSPA. 

É formado por representantes da comunidade acadêmica e
também da comunidade externa, em especial representantes
dos movimentos negro, indígena e quilombola, além de
diversos órgãos que atuam na saúde com essas populações.

Evento “Universidade Antirracista: por onde começamos?” dia  20/04/2024

O núcleo é formado por:
Docentes
Discentes
Técnicos-administrativo
Comunidade externa em geral



NEABI UFCSPA
O NEABI UFCSPA surgiu em 2023, a partir de um grupo de
estudos, então, vinculado ao NID (Núcleo de Inclusão e
Diversidade),  o Grupo de Estudos Afro-brasileiros (GEAB)
iniciado em 2020. 

O GEAB promovia estudos, seminários e eventos em torno da temática
étnico-racial para a comunidade acadêmica. A ideia centrava-se em
letramento, atualizações e debates. 

Ao longo da existência do grupo, notou-se que o NID tratava de diversidade de modo geral, com um
caráter intervencionista, e o GEABI se debruçava, mais especificamente, nas relações étnico-raciais.
Diante disso, o grupo começou a atuar com mais independência do núcleo.

Durante a existência do GEAB, foram percebidas as necessidades da comunidade acadêmica de um lugar para  
incentivar, desenvolver e consolidar - com competência acadêmica e compromisso social - ações de extensão,
ensino e pesquisa nas temáticas africana, afro-brasileira e indígena.



NEABI UFCSPA
Após três anos, e um tempo de articulação, aconteceu a conversão de GEAB em NEABI,

oficializada em 05 de setembro de 2023.

Evento de lançamento do NEABI, Salão Nobre UFCSPA, 05/09/2023.



Relações étnico-raciais
Relações étnico-raciais são as interações sociais, políticas, econômicas e culturais
entre grupos de diferentes etnias e raças.

Estudar as relações étnico-raciais é entender como o racismo, os
privilégios, os estigmas e as desigualdades afetam diferentes
grupos, principalmente negros, indígenas e povos tradicionais,
em contraposição à população branca.

Conceitos chaves

1. Raça (construção social)
Refere-se a uma classificação baseada em características físicas, como cor da pele. Não tem
base biológica, mas é usada socialmente para estabelecer hierarquias.

2. Etnia
Relaciona-se a aspectos culturais, linguísticos, religiosos e históricos compartilhados por
um grupo.

3. Letramento racial
Capacidade de compreender, identificar e agir diante das relações raciais e do racismo no cotidiano.
Envolve educação crítica sobre essas questões.

4. Interseccionalidade
Conceito que analisa como raça, gênero, classe, sexualidade e outros marcadores se cruzam, criando
formas múltiplas de opressão.



No ensino superior, apenas 38,3% das vagas ativas
são ocupadas por pessoas negras ou indígenas.

Desigualdade racial no ensino superior brasileiro

Fonte: O Globo, Agencia Brasil, IBGE e INEP.

Essa disparidade evidencia uma barreira histórica e estrutural. 

55,51% da população brasileira é preta ou parda e
0,60% da população é indígena (IBGE, 2022).

Populações minorizadas, que são maioria:

Mesmo após a Lei nº 12.711/2012, Lei de Cotas, ainda temos uma sub-
representação significativa dos grupos que representam a maior parcela
da população brasileira.

Por que estudar as relações étnico-raciais é importante?

https://oglobo.globo.com/brasil/educacao/noticia/2023/06/proporcao-de-universitarios-negros-cai-pela-primeira-vez-desde-2016.ghtml
https://agenciabrasil.ebc.com.br/educacao/noticia/2023-04/matriculas-de-indigenas-em-universidades-subiram-374-de-2011-a-2021#:~:text=Apesar%20do%20crescimento%20expressivo%2C%20o,correspondendo%20a%2055%2C6%25.
https://educa.ibge.gov.br/criancas/brasil/nosso-povo/22324-os-indigenas-no-censo-2022.html#:~:text=O%20Censo%202022%20revelou%20que,Grosso%20e%20parte%20do%20Maranh%C3%A3o.
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados


Por que estudar as relações étnico-raciais é importante?

Discentes:
Cor/Raça               Nº de Alunos

43

7.622

1.292

295

Amarela

Branca

Preta/Parda/Indígena

Sem informação

UFCSPA
Docentes:
Cor/Raça               Nº de Professoras(es)

3

821

10

35

Amarela

Branca

Preta/Parda/Indígena

Sem informação

Fonte: Censo do Ensino Superior, 2023, INEP



Por que estudar as relações étnico-raciais é importante?

Branca
82.4%

Preta/Parda/Indígena
14%

Amarela
0.5%

Censo da Educação Superior

Discentes Docentes

Branca
94.8%

Sem informação
3.7%

Censo da Edcação Superior

UFCSPA

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/pesquisas-estatisticas-e-indicadores/censo-da-educacao-superior/resultados


Combates!

Exposição UFCSPA 
Impacto de profissionais
negros brasileiros nas
ciências da Saúde.
Autoria: NEABI e Núcleo
Cultural UFCSPA.

Exposição UFCSPA 
Impacto de profissionais
negros brasileiros nas
ciências da Saúde.
Autoria: NEABI e Núcleo
Cultural UFCSPA.

Exposição UFCSPA 
Impacto de profissionais
negros brasileiros nas
ciências da Saúde.
Autoria: NEABI e Núcleo
Cultural UFCSPA.

Por que estudar as relações étnico-raciais é importante?

Racismo em todas suas faces

Evasão acadêmica

Educação em saúde racializada

Formação de profissionais sensíveis às
diferenças e suas repercussões

Epistemicídio

Fomentos!



Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são um apelo global à ação para acabar com
a pobreza, proteger o meio ambiente e o clima e garantir que as pessoas, em todos os
lugares, possam desfrutar de paz e de prosperidade. 

Você conhece os Objetivos de
Desenvolvimento Sustentável (ODS)?

Mas temos um 18º ODS a caminho, 
liderada pelo Brasil:

 O ODS18 sobre Igualdade Étnico-Racial busca
apoiar e acelerar esforços para eliminar o

racismo e a discriminação étnico-racial, no
Brasil e em todo o mundo.

Eliminar o racismo e a discriminação
étnico-racial, em todas as suas formas.



Mas para que um 18º ODS?
No Brasil, as populações pretas, pardas, indígenas e quilombolas são as
mais afetadas pela falta de esgoto regular, abastecimento de água potável,
nível de educação mais baixos, baixo acesso à saúde e menores salários.

Atualmente, entende-se que o fenômeno da desigualdade está
intimamente ligado com o passado colonizador e escravagista que
segue colocando barreiras para a ascensão de populações minoritárias.

“A construção do racismo no Brasil funde-se à
história do próprio país, de modo que um não
pode ser contado sem o outro.” - Santos, Y. L
(2022).

Se a história, a sociologia e a antropologia têm
dificuldade em separar racismo de Brasil, como
será que isso se dá no cotidiano?

Livro disponível na biblioteca



Ações afirmativas UFCSPA
 Além das Cotas para a graduação, também há:
 - Cotas nos programas de pós-graduação
 - Cotas para concursos docentes

NEABI: Iniciativas acadêmicas

 - Grupo de Estudos MateMasiê
 - Seminários de letramento racial
 - Eventos com temática étnico-racial
 - Auxílio aos demais setores da universidade
 - Reuniões abertas para debates
 - Espaço de acolhimento



Obrigada!

neabi_ufcspa

neabi@ufcspa.edu.br

Prédio 2, sala 134


